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1. (UECE 2023)  Enquanto Tomás Antônio Gonzaga, sob 
o pseudônimo de Critilo, escrevia as Cartas Chilenas, obra 
satírica em que criticava a corrupção do governo local, 
Cláudio Manuel da Costa produzia obras que inauguraram 
o Arcadismo na Colônia. Esses dois representantes da 
cultura brasileira foram 

a) deputados da Assembleia Constituinte, que, depois de 
dissolvida por D. Pedro I, conduziu o país a revoltas como a 
Confederação do Equador.   
b) membros do Areópago de Itambé, primeira loja 
maçônica fundada no Brasil e que foi importante na 
Revolução Pernambucana de 1817.   
c) participantes da Inconfidência Mineira, movimento 
que pretendia a autonomia da região das Minas Gerais em 
relação à Coroa Portuguesa.   
d) componentes do Partido Conservador que organizaram 
a mudança na lei que garantiu a maioridade de D. Pedro II 
com menos de 15 anos.   
 
2. (UFPR 2021)  No que diz respeito à Inconfidência 
Mineira (1789) e à Conjuração Baiana (1798), assinale a 
alternativa que destaca uma semelhança e uma diferença entre 
esses dois movimentos. 

a) Ambos os movimentos defendiam a abolição da 
escravidão, mas na Inconfidência Mineira houve proposta 
de indenização aos proprietários de escravizados e na 
Conjuração Baiana houve proposta de indenização aos 
escravizados.   
b) Ambos os movimentos desejavam a mudança do sistema 
político no Brasil, mas na Inconfidência Mineira houve a 
defesa de um regime democrático e na Conjuração Baiana 
houve a defesa de monarquia constitucional.   
c) Ambos os movimentos desejavam implantar a 
industrialização no Brasil, mas na Inconfidência Mineira 
houve apoio de empresários ingleses e na Conjuração 
Baiana houve apoio do Marquês de Pombal.   
d) Ambos os movimentos pretendiam unir-se a outras 
rebeliões nas colônias ibéricas na América, mas na 
Inconfidência Mineira houve apoio de Simón Bolívar e na 
Conjuração Baiana houve apoio dos haitianos.   
e) Ambos os movimentos pregavam a independência 
regional em relação a Portugal, mas na Inconfidência 
Mineira houve maior participação da elite e na Conjuração 
Baiana houve maior participação popular.   
 
3. (UFJF-PISM 1 2020)  Observe as imagens abaixo:

Exercícios

Considerando seu conhecimento sobre os dois movimentos a 
que se referem as imagens, é CORRETO afirmar que: 

a) A composição social dos dois movimentos era diferente 
e, por isso, os dois defendiam o fim da desigualdade de 
classe e raça.   
b) Os líderes dos dois movimentos se mantinham afastados 
do povo, evitando a participação dos pobres, escravos e 
sendo contrários à escravidão.   
c) Os negros e ex-escravos mantinham-se na liderança dos 
dois movimentos, defendendo o fim do pacto colonial e a 
independência do Brasil.   
d) A presença dos negros nos dois movimentos foi decisiva 
para o projeto de resistência social e luta armada contra 
Portugal e a burguesia brasileira.   
e) A diferença social entre os dois movimentos foi 
fundamental para os dois projetos, que se distinguiam, 
sobretudo, no que se refere à defesa do fim da escravidão.   
 
4. (UEFS 2018)  A Inconfidência Mineira (1789) e a Conjuração 
Bahiana (1798) expressaram localmente o conjunto de 
mudanças ocorridas no Mundo Ocidental a partir de meados 
do século XVIII. Apesar de suas diferenças, os dois movimentos 
opunham-se 

a) à submissão colonial implícita na política mercantilista 
metropolitana.    
b) à importação de ideais iluministas pela cultura brasileira.    
c) à divisão do país entre ricos donatários portugueses.    
d) à influência das independências das Colônias Inglesas 
da América.    
e) à participação de homens livres pobres na preparação 
da independência.    
 
5. (UECE 2018)  Leia atentamente o seguinte excerto:

“O papel de herói da Inconfidência Mineira cabe ainda a Tiradentes 
porque ele foi o inconfidente que recebeu a pena maior: a morte 
na forca, uma vez que o próprio réu, durante a devassa, assumiu 
para si toda a culpa. Sabe-se, no entanto, que sua morte se deve 
também em grande parte à acusação dos demais inconfidentes, 
bem como a sua condição social: pertencente à camada média 
da sociedade mineira, sem importantes ligações de família, sem 



3Rodrigo Bione • HISTÓRIA DO BRASIL

ilustração nem boas maneiras”.
Cândida Vilares Gancho & Vera Vilhena de Toledo. Inconfidência Mineira. São 

Paulo, Editora Ática, Série Princípios,1991. p.45.

Sobre a Inconfidência Mineira, ocorrida em Vila Rica no período 
da mineração aurífera, é correto afirmar que 

a) representou o exemplo de revolta popular contra a dominação 
colonial portuguesa no Brasil, uma vez que, oriunda das camadas 
mais humildes de Minas Gerais, inclusive escravos, chegou a 
contagiar indivíduos pertencentes às mais altas posições sociais.   
b) foi uma representação dos interesses de grupos da elite local, 
intelectuais, religiosos, militares e fazendeiros, em livrarem-se 
do controle e dos impostos cobrados pela coroa portuguesa 
na região, mas não havia consenso em relação à libertação dos 
escravos.   
c) marcou o início do processo de independência do Brasil, 
baseado na luta armada do povo contra as forças leais a Portugal, 
e em defesa dos ideais liberais e republicanos, como o fim 
da escravidão, direito ao voto universal masculino e governo 
presidencialista.   
d) apesar de bem sucedida, com a proclamação da independência 
de Minas Gerais, teve pouco impacto na história do Brasil, uma 
vez que seus objetivos extremamente populares não foram bem 
aceitos pelas elites econômicas de outras regiões da colônia.   
 
6. (UNIOESTE 2018)  Leia atentamente o que diz a fonte 
histórica abaixo: 

Neste ano de 2017, o Estado de Pernambuco comemora os 
200 anos da chamada “Revolução
Pernambucana”, um forte movimento de insurreição 
ocorrido no final do período colonial, que culminou com a 
tomada do poder e a criação de um governo provisório que 
tentou arduamente manter-se de pé (como vemos acima). 
Evocando ainda os ecos da Revolução Francesa e inscrita 
num contexto histórico de processos de independência 
pela América Espanhola, a “Revolução Pernambucana” de 
1817, apesar de derrotada (durou pouco mais de 70 dias), 
pode ser considerada um dos mais relevantes movimentos 
de luta pela emancipação política na história do Brasil.

A respeito da Revolução Pernambucana e sua atualidade 
histórica, é CORRETO afirmar. 

a) Possuía um forte sentimento de defesa da Metrópole 
portuguesa, pois os insurretos reivindicavam o aumento 
dos impostos e grandes privilégios aos comerciantes 
portugueses.    
b) O movimento teve a participação apenas de padres e 
bispos, não contando com o apoio de outros segmentos 
da sociedade pernambucana, pois seus líderes (como 
Frei Caneca) defendiam ardorosamente a criação de uma 
Monarquia de Direito Divino.    
c) Vista aos olhos do século XXI, a Revolução Pernambucana 
de 1817, na história do País, nada significou, pois se tratou 
de um movimento liderado por nações estrangeiras como 
a França e a Inglaterra.    
d) Os acontecimentos históricos que geraram o movimento 
insurrecional não teriam sido possíveis sem a aliança 
necessária com as forças internas, representadas pelas 
tropas militares de D. Pedro I, que, cinco anos depois, 
proclamaria a independência.    
e) Uma das marcas indeléveis e atuais deste movimento na 
história política do Brasil foi a luta pela implantação de um 
governo republicano, marcado pela igualdade de direitos 
e a tolerância religiosa, muito embora tenha deixado 
intocado o tema da escravidão.    
 
7. (UDESC 2018)  Leia atentamente o texto a seguir:

“Ó vós Homens cidadãos, ó vós Povos curvados, e 
abandonados pelo Rei, pelos seus despotismos, pelos seus 
ministros [...]
A França está cada vez mais exaltada, a Alemanha já lhe 
dobrou o joelho, Castela só aspira sua aliança, Roma já 
vive anexa, O Pontífice está abandonado, e desterrado; o 
rei da Prússia está preso pelo seu próprio povo, as nações 
do mundo têm seus olhos fixos na França, a liberdade 
é agradável para todos; é tempo povo, povo o tempo é 
chegado para vós defendereis a vossa liberdade; o dia da 
nossa revolução; da nossa liberdade e de nossa felicidade 
está para chegar, animai-vos que sereis felizes.”

Trechos de um manifesto afixado na cidade de Salvador em 
1798.

A partir da leitura dos trechos do manifesto, é possível 
afirmar que os autores do manifesto: 
a) eram monarquistas e defendiam uma aliança com o 
reino de Castela.    
b) tinham conhecimento do movimento revolucionário 
que ocorrera na França e dos ideais de liberdade que o 
fundamentavam.    
c) refutavam qualquer possibilidade de organização 
política.    
d) não tinham acesso aos eventos políticos que ocorriam 
fora de Salvador.    
e) atuaram no processo de proclamação da república no 
Brasil.    
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8. (G1 - IFBA 2018)  Nos anos finais do século XVIII, 
uma série de medidas tomadas por Portugal tencionou 
as relações políticas entre alguns setores da população 
da colônia, proporcionando condições para algumas 
manifestações de insatisfação, tal qual a Inconfidência 
Mineira. A respeito desse movimento, assinale a afirmativa 
correta. 

a) Movimento de ruptura com a metrópole que intencionava 
romper com a escravidão e proclamar a independência de 
todo o território brasileiro de Portugal.   
b) Movimento de ruptura com a metrópole deflagrado, 
especialmente, por uma elite ilustrada que rejeitava o 
aumento dos impostos e a espoliação do fisco colonial.    
c) Movimento de ruptura com a metrópole que pretendia 
romper os laços comerciais com Portugal, exigindo o livre 
comércio e a abertura dos portos às nações amigas.    
d) Um levante bem-sucedido por meio do qual as classes 
mais baixas implantaram a república durante alguns anos, 
até quando foram vencidos pelos portugueses.    
e) Um levante mal sucedido que ocasionou no enforcamento 
de vários inconfidentes, entre eles Tiradentes, que foi 
exemplificado por ser a principal liderança do movimento.   
 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 
Para responder à(s) questão(ões), considere o texto abaixo.

Tiradentes era alguém com todas as características e 
ressentimentos de um revolucionário. Além do mais, 
ele se apresentava para o martírio ao proclamar sua 
responsabilidade exclusiva pela inconfidência. Era óbvia 
a sedução que o enforcamento do alferes representava 
para o governo português: pouca gente levaria a sério 
um movimento chefiado por um simples Tiradentes 
(e as autoridades lusas, depois de outubro de 1790, 
invariavelmente se referiam ao alferes por seu apelido de 
Tiradentes).

MAXWELL, Kenneth. A devassa da devassa. A Inconfidência Mineira: Brasil 
e Portugal 1750-1808. São Paulo: Paz e Terra, 1995, p. 216.

 
9. (PUCCAMP 2018)  O texto de Kenneth Maxwell, ao se 
referir a Tiradentes, nos remete à Inconfidência Mineira. 
Sobre a Inconfidência Mineira, é correto afirmar que 

a) o fracasso do movimento deveu-se, entre outros, à 
precária organização do movimento e à falta de coesão 
efetiva entre os conspiradores.   
b) a conjuração resultou em reuniões nas quais se travaram 
debates políticos e filosóficos sem que com isso resultasse 
em proposta de revolta.   
c) a ausência de princípios iluministas, como os de 
liberdade e igualdade jurídica, deu ao movimento um 
caráter verdadeiramente revolucionário.   
d) o êxito da conspiração deu-se em função de ser formada, 
principalmente, pelas camadas médias e urbanas e dos 
grupos pobres da população.   

e) as ideias do despotismo ilustrado deram origem a um 
movimento conspiratório e libertário no processo de 
ruptura política do país.   
 
10. (FUVEST)  “Eis que uma revolução, proclamando um 
governo absolutamente independente da sujeição à corte 
do Rio de Janeiro, rebentou em Pernambuco, em março 
de 1817. É um assunto para o nosso ânimo tão pouco 
simpático que, se nos fora permitido [colocar] sobre ele 
um véu, o deixaríamos fora do quadro que nos propusemos 
tratar.”

F. A. Varnhagen. História geral do Brasil, 1854.

O texto trata da Revolução pernambucana de 1817. Com 
relação a esse acontecimento é possível afirmar que os 
insurgentes 

a) pretendiam a separação de Pernambuco do restante 
do reino, impondo a expulsão dos portugueses desse 
território.   
b) contaram com a ativa participação de homens negros, 
pondo em risco a manutenção da escravidão na região.   
c) dominaram Pernambuco e o norte da colônia, 
decretando o fim dos privilégios da Companhia do Grão-
Pará e Maranhão.   
d) propuseram a independência e a república, congregando 
proprietários, comerciantes e pessoas das camadas 
populares.   
e) implantaram um governo de terror, ameaçando o direito 
dos pequenos proprietários à livre exploração da terra.   

Gabarito:  

  Anotações

01: [C]
02: [E]
03: [E]
04: [A]

05: [B]
06: [E]
07: [B]
08: [B]

09: [A]
10: [D]


